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YiÃO �eis anos decorridos so

bre o dia em que o senhor
Presidente do Conselho tomou
adecisão histórica de defender

Angola dos ataques terroristas.
I_II_.II_IIIIII!IIII_II_I

Novo Secretário de Istado
Aeronáutica'

Foi exonerado a seu pedido, de Se
.cretário de Estado da Aeronáutica, o

-nosso ilustre conterrâneo sr. General
da Força Aérea" Francisco António
'das Chagas e em sua substituição foi
nomeado para exercer aquele cargo,
.'0 Sr. Brigadeiro Fernando Alberto de
Oliveira, deputado e actual director
das Oficinas Gerais do' Material Ae
ronáutico.

t\tribuído O prémio

WALTER BENSAUDE
à tripulação do salva-vid",s

DE OLHAO
A Direcção do Institute de Socor

ros a Náufragos, em face dos salva
mentas realizados durante o ano de
1966 pelo salva-vidas «Comandante
Coucelros, de Olhão. cujo patrão é

Joaquim Alberto Casaca, e ainda por
ocorrências anteriores, deliberou con

ceder o prémio «Walter Bensaüde» à
tripulação do referido salva-vidas, no
valor de 5500$00.
Trata-se de um prémio pecuniário

instituido em 1920, por testamento de
Walter Bensaúde, destinado a galar.
doar os feitos praticados pelas tripu
lações dos salva-vidas.
O 'salva-vidas eCo rnandante Cou

ceiro" nas muitas sortidas que fez a

prestar socorros, durante o ano de

1966, saíu por vezes sob ventos for
tes dos quadrantes do Sul e mar bas
tante grosso, como aconteceu em 6 e

18 de Janeiro e em 26 de Maio, sal
vando um total de.Iõ vidas e evitando
a perda de 5 embarcações,
A tripulação deste salva-vidas, no

ano de 1966, era constituida por:
Patrão, Joaquim Alberto Casaca,

casado, de 75 anos de idade; Sota
-Patrão, Amâncio do Rosário, casado,
de 41 anos; Armando Casaca. casado,
de 57 anos, filho do patrão do salva
-vidas.
A entrega dó premio teve lugar du

rante uma breve cerimónia que decor
reu no passado dia 1, no gabinete do

Çapit40 do Porto de Othão:

J,S �60. 1987·

DEf'·L.EG.

Seis anos de trabalhos, de guer
ra de selva, com as dificulda
des inei'eótes,' mas em 'que o

país contou também com a ina
balável galhardia dos militares
que, desde a primeira hora,
chegaram a Angola' para se

oporem à horda assassina que,
procedente do Congo (Leopol
dville) matou e destruiu quan
to conseguiu.
Após as horas negras da sur

presa, o senhor Presidente do
Conselho, com a -serenidade
que o caracteriza, proclamou a

decisão de resistir.
Durante cinco minutos, mais

não demorou a já histórica de

claração do Chefe do Governo,
todo o país reagiu à notícia
das atrocidades e, principal
mente, à decisão de continuar.
Se essa atitude não tivesse sido
tornada, certamente Angola não
seda agora portuguesa.

(Oontinua fI(J •." !Hi9ifI(J)
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- DIA DA COMUNIDADE
A integração cultural e so

ciológica é, na realidade, o
traço dominaute da associação
de países formada por Portu
gal e Brasil. Hoje, um caso

verdadeiramente único no Mun
do, a Comunidade Luso-Brasi-

I leira acaba de ser reforçada
I com a instituição do seu dia

. comemorativo que oficialmen
te será celebrado em ambas as

Nações por intermédio de «con-
,

ferências, atribuição de prémios
e outras manifestàções cultu
rais e cívicas que sublinhem o

significado, as realizações, as

perspectivas da Comunidade
Luso-Brasileira 'e a participa.,
ção de cada um dos países na

mesma», .segundo a letra do

próprio Decreto-Lei que o Che
fe de Estado português assinou

Presidente da Câmara de Alcoutim

depois de referendado pelo
Presidente do Conselho e por
'todos os ministros.

Deu-se, assim, mais um pas-:
so de grande significado, no

caminho comum que as duas
Pátrias escolheram quando, de-

(Oontjnua fI(J I.· p4g(na)
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: 'sua \ôntidade f) ()ap41 ()ôul() VI visitará Fátima no pró-
• ximo dia 13. Virá à Cova da Iria para venerar a Virgem
• Maria e invocar a sua intercessão a favor da Paz, da Igreja e

• do Mundo.
.

.: É a primeira visita de Paulo VI a um país europeu fora
• da Itália.
•

, Estamos a muito poucos

;...........•................................•....

A N'I V l � S Á � I ().

� .

dias da grande peregrinação de
Maio com que se abrirá de mo

do solene e espectacular o Ju
bileu das Aparições de Nossa
Senhora na Cova da Iria. To
dos estes dias são poucos para
nos prepararmos devidamente
para celebrar como é devido
este grande acontecirnento es

piritual.
A próxima grande peregri

nação a Fátima, tal como as Ao abandonar as funções de Presi

outras, mas ainda mais d'&'�1:l'e" � dente da Câmara Municipal de.Alcou-
"tim teve il gentile7.a de nos enviar um

as outras, este ano, deve ser amável ofício agradeeendo a celabo-
uma autêntica peregrinação de ração prestada pelo nosso jornal du-
Penitência e Oração, as duas - rante o desempenho do seu rnandato,
palavras com que se resume a

o sr. António Maria C, rvo.
"

Agradecemos o gesto e retribuimos
os cumprimentos.

I I I CON'G RESSO'O

NACIONAL DE-TURISMO

«As praias e I1S águas do Al
garve são magníficas, os preço.
razoáveis e há, até, um novo cam

po de golfe com dezoito buracos,
onde se realiza este ano o Cam
peonato Europeu de Senhoras»
escreve a revista norte-americana
eTime», no seu número de 22 de
Abril, em artigc- ilustrado com
uma fotografía da Praia da Ho
cha e, da autoria da correspon
dente em Lisboa, Marvine Howe.
- (ANI).

FOI esta Escola recentemente visita
cla pelo Inspector do Ensino Té

cnico, sr. dr. Guedes do Amaral, que
teve para todos com quem -falou, pa
lavra>; de apreço.

No próximo dia 17 (4." feira), pelas
16 horas, será aqui proferida uma

palestra sobre o Ultramar, depois da
qual serão entregues prémios aos me

lhores alunos. A Escola estará então
aberta a qualquer pessoa que deseje
assistir a esses actos.

NOS primeiros dias do próximo mês
Junho, serão expostos ao público,

os trabalhos efectuados pelos alunos
duranteo actual ano lectivo.

'

................................................................................................................................................................................................................................... ,.... ..... !!--.� ...............

será no AlGAR.VE 1 Algarve está. indicado para ce

nário de uma dessas grandes
Assembleias onde se discute o

futuro turístico do País, em

linguagem internacional. Ou
seja: com os olhos voltados
para o Mundo e com os braços
abertos num jeito de saudar e

abraçar os que chegam. Pelas
suas condições ímpares no pa.,.
norama nacional- - e i4 alguém
muito mais autorizado do que

.
'

�,
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«Magníficas»

__u

Gostosamente aplaudimos a ideia
lançada pelo jornalista Gentil Mar
ques, ilustre Director do nosso pre
zado colega «Jornal de Lagoa», da
realização do III Congresso Nacio
nal do Turismo no Algarve.
Nenhuma província de Portugal

poderá oferecer neste momento me

lhores condiçõespara tal realização.
,As suas afirmações são clarus e

os seus argumentos absolutamente
lól!icos e oportunos.

, Dando todo o nosso apoio à bri
lhante iniciativa felicitamos Gentil
/v(arques e transcrevemos com pra
zer o seu artigo ;

'

Na verdade, a Hora do Tu ...

rismo Algarvio continua em

primeiro plano. E continuará]
Por isso mesmo - e sem qual
quer espécie de dúvida ou de
hesitação - parece-nos que o

assim classifica ii � TIME»

as praias do Algarve

EM face das raeões apresentadas
pelo Grémio do Comércio, par

te mais interessada, a Câmara deli
berou manter a data da realização
dão «Feira de Sexta-Feira Santa»,
embora reconheça que o aspecto
moral deserta ser o principal.

'CONSIDERANDO o muito carinho
e interesse que sempre têm de.

monstrado pela resolução dos pro
blemas locais e, especialmente, no

que respeita à desafectação do Do
mínio Público Marítimo da Ilha de
Tavira, foi concedido o título de
«cidadão honorário» aos emin-entes
homens públicos, deputados da N;J,
ção, Ex.mos Srs. Eng. Sebastião
Garcia Ramirez e Almirante Henri
que dos Santos Tenreiro,

Ao sr. Silvério Pilar, foi concedi".

da a exploração do serviço pú
blico dé barcos de passagem entre
as margens das Quatro Aguas e a

{lha de Tavira, pelo período efe tem.
po de ! de Maio a 5 de Outubro do
corrente anO

.

CPM «Habitaçôee Econõmicasv-e
Federação de Caixas de Previ:

déncia, foram acordadas as bases
para ampliação, com mais um blo
CO de 6 fogos, do Bairro. de Casas
de Renda Económica de Tavira.

.

FORAM enviados à entidade com

petente para efeitos de compar
ticipação do Estado, os projectos
de paoimentação dos segutnte« ar ..

ruatnentos desta cidade : Atalaia
Pequena, Rua das Olarias, Terreiro
D. A na e Calçada D. Afia.

.

PISCINA

DO HOTEL EVA

Na passada semana foi inau
gurada a excelente piscina do
Hotel Eva, em Faro.
Trata-se de facto de um ex

celente melhorarnenío turístico
digno de registo.

I
=

Quei¥aram.se ao Padre Her"o
Delfe Algarve, milellário I
Por ter riscado o Inverno
Das folhas do calendário.

V. p�

Copejo
de

A tum

�U_��os grandas
ft.tI."-·

.motlvos tOflstlcos

algarvios
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fótimo no 50.0 onh'ersó¡t¡o
das Aparições de Nossa Senhora
(Oontinuação da 1.' página)

Mensagem de Nossa' Senhora
cujo 50.0 aniversário comemo

ramos.

Diz a Pastoral Colectiva do

Episcopado: «Quando pensa
mos que para Fátima convcr

gem as multidões. não apenas
de Portugal mas do Murído in
teiro, quando pensamos que ali
se ergueu verdadeiramente um

altar do Mundo, não podemos
deixar de admirar os desígnios
do Senhor, que mandou a Sua
Mãe à terra portuguese para
ajudar a salvar-nos.

o •• Se é verdade que alguns
vão a Fátima levados por um

sentirneuto superficial, e não

chegam a deixar-se impregnar
da Mensagem da Senhora, mui
tos outros ali encontram a gr�
ça que lhes quebra o respeito
humano, lhes vence a resistên

cia, do pecado, lhes renova a

vida espiritual e muitas vezes

os transforrna em verdadeiros
apóstolos ...
Vamos celebrar o Cinquente

nário das Aparições de Nos-sa
Senhora na Cova da Iria. Esta
,data é uma oportunidade ex

cepcional para empreendermos
lima profunda renovação da "i
do cristã nas almas, à luz do
Concílio Ecuménico e da Men

sagem de Nossa Senhora ....
Porém. entre os congressos e

peregrinações, há um trabalho
imenso a realizar, que consiste
em levar progressivamente a

todas as almas a riqueza da

Mensagem,impregná-Ias do seu

conteúdo de doutrina e eníu
siasmá-Ias pelo seu apelo de

renovação cr isíã».
Sublinhando o significado de

que se reveste para toda a eris

tandade o cinquenteuário das

aparições da Virgem em Fáti
ma, a Santa Sé concede él todos
os fiéis que durante o Ano Ju
bilar visi tarem o santuário da
Cova da Iria, e ali orarem pe
las intenções do Papa Paulo VI,
a indulgência plenária.

.

A Santa Sé, determinou, tam
bém, que em todas as igrejas e

santuários do munde católico
colocados sob a invocação de
Nossa Senhora cie Fatima se

possam celebrar aos sábados,
durante o Ano Jubilar, as mis
sas votivas do Imaculado CO"
ração de Maria e a de Nossa
Senhora do Rosário.

O Bispo de Leiria, Senhor D.
João Pereira Venâncio, apro
vou, entretanto, o texto da ora

-ção do cinquentenário em qU,e
se pede à Virgem «a conversão
dos pecadores, a união dós
cristãos, a liberdade para a

Igreja e a paz no mundo.

Vacinaçác:.
Como é de conhecimento Quasi ge

ral, existem hoje boas vacinas, que
preservam da tuberculose, da difteria,
do tétano, da tosse convulsa, da po
liornielite e da varíola.
Todas estas vacinas são aplicadas

gratuitamente, em centenas e cente
nas de Postos de Vacinação, distri
buidos por todos os cuncelhos do
Pais.
O Ministério da Saúde e Assistên

cia, por intermédio dos seus diversos
Sprviços e particularmente pelai;! da
Direcção-Geral de Saúde (Delega
ções e :"iubddegações de Saúde), com
o Institutu Maternal e o Instituto de
Assistência Nacional aos TU.berculo
SOS, atendem toda a população Que
convocam e a que se lhes dirigir ex

pontâneamente, no intuito de ¡,e imu
nizar.
Especialmente, as crianças, desde

o nasci rento, até à idade pré"escolar,
são convocadas, nas pessoas de seus

pais, constituindo dever de todos cor
respondFr a tais apêlos, que têm por
objectivo defender a saúde preciosa
dessas cri,'nças.
Uma vacinação é um acto múito

simples, inteiramente gratuito. e, co
mo se sabe� evita doenças muito gra
ves e tambem a perda de numerosas

vidds!
Nenhum pai deve ignorar ou esq_ue

cer estas. verdades!

VENDE-SE
Cana boa e barata para te

lhados.· .

Quem pretender dirija-se à

�stan(Jueira -Asseca - Tavira. '

22 de Abril-- Dia da Comunidade

!#S¥b

(Oonttnuação da 1.' página)

pois de três séculos de in'te
gração. os desfi nos brasileiros,
guiados pelo proprio príncipe
herdeiro de Portugal, tomaram
feição própria, mas sempre pa
ralela à velha mãe-pátria lusi
tana. Hoje, porém, os valores

perrnarientes de urna história
comum encontram-se decisiva
mente reforçados com a perfei
ta idcnlidade de pontos de vis
ta qne se verifica «ntre ambos
os governos, e de que o Trata
do de Amizade e Consulta cons

titui a primeira rnanifestação,
logo seguido de vários outros
instrumentos diplomáticos que
vieram confirmar o real estrei
tamento das relações entre os

dois povos, em última análise,
a verdadeira base -!a nossa Co
rnunidadc. �ão existem, de fac
to, rezões de outra ordem que
não o idioma, as crenças, a ra

ça, as tradições, os costumes,
enfim, tudo aquilo que estabe
lece uma semelhança de modos
de vida e que dita as afinida
des mais íntimas entre povos
diversos.

Longe da justa posição de
interesscs económicos ou da
coincidência de ideologias po
líticas mais ou menos expan
sionistas, a Comunidade Luso
-Brasileira prO'lsegue a sua es

trita missão de paz e compre
ensão que, pa ra além dos

governantes, abrange os cem

_milhões de seres que se expri
mem pela mesma língua e vi
vem e trabalham pelos cinco
contincntes .:

Esta intensa cooperação a que
os recentes tratados empresta
ram a solenidade-dos actos ofi
ciais, mas que lhes era anterior,
tem agora a oportunidade de
alcançar 03 altos desígnios que
presidiram ao seu estabeleci
mento, através da intensificação
(los contactos e fortalecimento
das relações que se processa
rão nos mais diversos canipos
da actividade pública e privada
Assim, e no âmbito dos acor

dos já celebrados, prevê-se a

continuação do programa de
relações culturais que, nomea
damente no sector escolar, traz
a cada um dos países, bolseiros
universitários ou post-universi
tários da outra Nação. Mero

aspecto; porém, do amplo corn
plexo de relações luso-brasilei
ras, estas dilatam-se à própria
coopereção, que no plano in
ternacional se traduz no esta
belecimento 'de uma constante
de política externa, inteiramen
.te à margem das flutuações tem
porárias, e à base da qual am
bas as pátrias podem assumir
serenamente (I papel que lhes
cabe no Mundo dos nossos dias,
o que, ainda há poucas sema

nas, foi exub eranterneute má
nifestado pela cordial visita de
uma frota naval brasileira-à ca

pital provincial de Angola, ape
sar cla clara apreensão que cer

tos reprcsentantes africanos em

Brasília apressadamente .expri
miram no Ministério das Hela
ções Exteriores, e, precipitada
mente,çomllnicaram aos orgãos
da informação.
Assente, com efeito, em tão

sólido's fundamentos, a comu

nidade, forte dos valores histó
ricos que representa e reforça
da. pelos últimos aCQl"dos co

merciais, assume hoje a posi
ção de importante peça no.

contexto internacional, isto é, o
carácter de uma realidade com

a qual o futuro t<:>ni de contar
Não há, de tacto, limites possí
veis para as previsões que se

queiram estabelecer quanto aos

destinos dos pois países. Os
convénios reafirmanlm algo que
lhes era anterior, mas, simul
fâneamente, constituiram a for
ça dinâmica que decididamen
te lançou a cooperação luso
-brasileiro no ritmo acelerado
que corresponde aos potenciais
de desenvolvimento de duas
Nações de imensa extensão ter
ritorial e i¡jgnificativo volume
demográfico, e que, sobretudo,
se sentem unidas por uma iden-

íidade que levou o próprio Pre·
siderite brasileiro a afirmar:
« Em verdade, somos um só

,

povo ern sangue e espírito.»
Por uma ou por outra mar

gem do Atlântico existe, de fac
to, algo que é muito de com

preensão mútua, de amizade
dosinteressada, enfim, ·de algo
que é uma comunidade ímpar
que no .dia 22 de Abril terá a

sua data comemorativa - a

Comunidade Luso-Brasileira.

o UI Congresso
Nacional de Turismo
(Oontinuaçoo 'da 1.· página!

nós o afirmou publicamente I
-- O Algarve merece ser olha
do com um carinho muito es

pecial. Carinho (interesse e fe

licidade) daqueles que pos
suiam um tesoiro e que só ago
ra o descobriram'.
Assim, desta tribuna - em

bora modesta mas virada para
os quatro pontos cardiais do
País - tenho O prazer (o gran
de Q sincero prazer) de sugerir
conscientemente ao Senhor
Sub-Secretário de Estado, Dr.
Paulo Rodrigues, e ao Senhor
Comissário Nacional de Turis
mo, Eng.o Alvaro Hoquctte,
«(ue o próximo Congresso Na
cional de Turismo se realize

precisamente na Província d'a
Algarve, permitindo assim que
sejam estudados, discutidos (e
porventura resolvidos em gran
de parte) alguns dos problemas
magnos que afectam ainda o

desenvolvimento turístico do
Algarve - que o mesmo é di
zer o desenvolvimento turístico
de Portugal I Bem sei que nas

conclusões do II Congresso Na
cional de Turismo, efectuado
há bem pouco tempo em Lou
renço Marques (e do qual, in
felizmente, chegaram tão pou
cas notícias até nós) se prevê
a possível realização do próxi
mo Congresso em Macau ou

em Angola.
Sem menosprezar, de modo

algum, qualquer dos locais in
dicados (e que merecem tam

bém, sem dúvida. o maior in-.
teresse

.

da Nação 1.), suponho
contudo que, por urna questão
sentimental ue equilíbrio, será
mais lógico e mais justo alie
nar os locais escolhidos, dentro
e fora do continente.
Deste modo - como o pri

meiro Congresso teve lug-ar em
Lisboa e o segundo em Lou
renco Marques, o terceiro rea-

·lizar-se-ia de novo no contineri
te (portanto, no Algarve) e o

quarto teria então como cená
rio Macau ou Luanda. E assim

por diante, claro está, pois não
devemos nem podemos esque
cer que o. Porto e o Funchal
merecem também (por muitos
motivos funcionais) servir de
cenário e de centro a um Con
gresso Nacional de Turismo.
Para já, o «Jornal de Lagoa»

ergue nos espaços a sua per
gunta que, segundo espera, irá
encontrar o eco em toda a Im
pr�ns'l. Algarvia - «PORQUE
NAO SE REALIZA NO AL
GARVE O III CotvGRESSO
NACiONAL DE TURISMO?»

Gentil Marques

Perseguição injusta I

Há já algum tempo que Carlos Ma
nuel Martins Murtinheira, vem sendo
vitima dos efeitos da sua vida um tan

to ou quanto despreocupada. Pintor
de brocha, de seu oficio, claro que,
nem sempre há ·trabalho a garantir a

sua actividade perrnanente, roi o que
sua mãe, a avó e um irmão e quase
toda a cidade me disseram. E nesta

suspensão de trabalho, o que há"de
ele fazer? Meter-se fechado em casa,
ele, um 'moço cheio de vida?!
Assim. ele, como os demais rapazes

da sua idade e até mesmo velhos, aba
lava para a praia banhar-se e diver
tir-se, ou entregue ao prazer da pesca
submarina.
Em dado momento, porém, quando

surgiu a onda endiabrada dos Beatles,
ele também deixou crescer o cabelo e

umas barbichas. Deu-lhe para usar

roupas exóticas, nas .suas cores; O
cabelo e a barba trazia ele sempre
muito bem cuidados e as suas roupas
asseadas,

.

Usámos também; na nossa mocida

de, umas grandes barbas à Guerra

Junqueiro; dedicamos grande admi

ração pelos eminentes poetas Antero
do Quental, .loão-de Deus e junquei
ro. E na mocidade que.o homem se

faz poeta; e eu, nesse tempo, m-eteu
-se-me na cabeça que também era

poeta! Segui a escola junqueíreana,
não me importando com a respectíva

'

metreficação clássica. Pur isso, os

meus pobres versos saiam sempre
sem peso nem medida. E havia ae ter
muita graça se alguém, nesse tempo,
embirrasse com as minhas barbas,
forçando-me a cortá-las !
E claro, volta e meia, os banhistas,

especialmente estrangeiros, queixam
-se do desaparecimento de objectos
deixados junto das suas roupas, na

praia. As autoridades, evidentemente,
são forçadas a fazer invesrigações.
Na altura em que os queixosos acha
ram falta dos objectos, quem eram os

individuos que se encontravam na

praia? E o Carlos Manuel lá, entrava
no grupo ..•

A n i¡v e r s á r i o
de uma decisão
(Oontinuação da 1.' página)

Comemorando, pois, essa efe
méride, a Im prensa de Angola
recordou a data a essa frase,
também já histórica dita por,
Salazar ao País: «Para Angola,
ràpidamente e em força».
Tudo isto fez com que ao

gabinete do senhor Presidente
do Conselho chegassem nume

rosos telegramas de gra tidão,
mostrando quanto devem ao

homem providencial que soube
não só interpretar a vontade
da nação, como dar-lhe ime
diata e fulgurante coucretização ..

Angola não esquecerá mais
essa decisão histórica e menos

ainda a figura do homem que,
encarnando as virtudes ances

trais do povo português, soube
com firmeza, e na hora exacta,
orientar os destinos do País.

O «Diário de Luanda» sinte
tizando a opinião dos portu
gueses .de Angola escreveu:

.« Todos devemos uma ora

ção em memória de_ quantos
tombaram em defesa de-Ango
la c um monumento de grati
dão ao Homem que foi fiel in

térprete da vontade da Nação
,-- Salazar».
Com a decisão de continuar,

portugal,não apenas continua
rá em Africa, como sustou o

elltusiasmo criminoso com que
o terrorismo pensava poder
subverter toda a Africa.

J. Lopes

IIIP �l A\ I\l llill l�\ �[ �IÕ IE S
Março, Abril 9 Maio é li melhor época

p H'a a plantação de citrinos

(Laranjeiras, Tangerineiras e Limoeiros).
Antes de fazer as. suas plantações
hão deixe de visitar ou consultar os

VIVHROS DA QUINTA DAS FlORES
onde encontrará a mais rigorosa selecção ·das citrinas mais recomenda
di:ls, tais como Dalmau, Thompson, Impi"oved H ..vel, Jaffa,

Setubal, D. João e Valência Late.

Peça Catálogo grátis a:

MELO &
Q li I i-i � A

'
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Nos interrogatoríos no posto da
G. N. R. nada de condenável se tem

apurado contra os interrogados, ra
zão porque são mandados em paz.
Alguém, tido por pessoa importante

em Lagos, abeirou-se há tempos de
mim, procurando mover-me a «casti
gar» o Carlos Manuel, na Imprensa.
Prometi, mas para isso teria que cer
tificar-me primeiro da verdade ..

fomos a casa da família do alvejado,
A familia Murtinheira é bem conheci
da em Lagos; é honesta e composta
de arrojados marinheiros e pescado
res competentissimos.
A mãe e toda a família do Carlos

são unânimes em afirmar que este
tem sido vitima da perseguição de al
guns individuos, os quais, à última
hora, manifestararn a sua aversão pelo·
filho.
Para apuramento da verdade, fui

durante muitos dias até às praias, em
observação. Nada vi nas acções do
Cados, do que normais. Vi, sim, ati
tudes e acções pouco aceitáveis, pra
ticadas por rapazes filhos de gente
< fina ..... 'merecedoras da vigilân-ia
das autoridades.

.

Mas, certo dia, por o Carlos e ou

tros rapazes terem praticado uma ac

ção pouco engraçada, foi aquele su

jeito a apresentar-se todos os meses
na Secretaría judicial, não fre iuen
tar o cinema e as praias senão aos

dorningos e dias f, riados, Era preciso
obrigá-lo a trabalhar, porque ele era
acusado de não trabathar!
Ao aproximar-se o serviço militar,.

a' mãe, como o sr. dr. Delegado tives
se sido transferido para Portimão e

o Tribunal estivesse sem juiz, foi até
aquela cidade, indagar..

- Como o seu filho vai para a vida
militar, aqora, o Tribunal já nada tem
com ele' E um assunto arrumado.
Porém, o Carlos Manuel, devido II

doença, apenas serviu no Regimento
de Estremoz durante 4 meses; 'depois
de hospitalizado, foi mandado para
casa. Como tivesse recebido de sua

mãe: tais [informacões, não mais se

apresentou no Tribunal e continuou
a frequentar a praia e o cinema,
quando o tempo lhe suri,lia sem tra-
balho. .

De novo é chamado a capitulo e

preso durante um mês, sendo solto na

Sexta-feira de Paixão, cruzando com

ele na procissão da noite.
Dias depois, quiz saber a razão de

semelhante perseguição. Meti bede
lho por toda a parte, falei com muita
gente. Grande maioria era a seu fa
vor. Alguns, contra, Mais 'uma vez

fui a casa dele. Eis a sua versão.
- De toda esta pressão absurda que

ultimamente me tem side feita, eu não
culpo as autoridades: devo-a unica

.

mente a alguém influente, que me M
dica aversão injusta, Que não me per
doa por eu ter conseguido o namoro

com esta pequena alemã, que me de
dica muito afecto e mantém firmes
desejos ne se casar comtqo t Alguns
desses tipos pi-acuram insinuar-se no

espírito da minha noiva, mas foram
por ela firmemente repudiados.
"O tempo que eu perco na. praia,

junto dos estrangeiros, q ando não
tenho trabalho, é apellas pelo motivo
de desejar aprender convenientemen
te idiomas que, de outra forma, ser-

._ -rne- ia impossível aprender. Penso
dedicar me à indústria hoteleira, pois
o ofício 'de pintor não oferece traba-
lho perrnanente.» ¡

«Uma pessoa tornar-se suspeita de
autor de poucas-vergonhas praticadas
por inconscientes, é fácil: basta al"

guém o indicar às autoridades : agora
criminar criteriosamente, hoje, é mui-
to diñcib.

.

«Desta vez as autoridades judiciais
impuseram-me o seguinte: não me é

permitido tornar banho no mar duran
te os dias de semana; só posso ir ao
cinema aos dorningos e dias feriados;
não posso usar o meu cabelo e harba
como multae pessoas usam, embora
eu os trouxesse cuidadosamente bem
penteados e asseados; não posso
usar uma bengala trabalhada a cani
vete, por mim, artísticamente talhada;
não posso fumar por um cachimbo

que a minha noiva me trouxe da Ale
manha, nem posso lIsarroupas iguais
às que muitos outro:; homens usam'!
No final destes queixumes Jalei com

a noiva do Carlos Manuel. E um� ra

pariga simpática e afável, denotando
uma certa cultura e dotada de senti
merite merecedores do meu total. res
peito. Ela ama o seu Carlos e quere
casar-se com ele. Despediu-se de
mim, dizendo .. me que se¡¿uirá amanhã
para a Alem!1nha, onde vai combinar
com os seus pai:; o enlace matrimo
nial' Indicou-me também os nomes

.

dos indivíduos que, em Lagos, a per
se�uiram com propostas desonestas ...
Como vêm, a tragédia do Carlos

Manuel dava bem um bom filme ,

p()rque a sua vida e a de sua noiva,
em La�os, é bem um romance de
amor, embora platónico.

Manuel Geraldo

Casa em Tavira
VENDE-SE

Com 6 compartimentos, de
sólida construção, quintal e po
ço com boa água, no Largo do,
Cano, 30-31.

.

Dão-se esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54 - Tavira.
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POVO 3

aEMfNTOS Df ARQUfOlOGIA
_. __ , , (Dos romanos aos órabes. no zona central do província)

< �--��--���--�������-----------------------------

A necrópole descoberta, na Alfanxia
e um' des seus cipos (18)

Enquanto uma das sepulturas dessa necrópole continha um

.cipo- com uma inscrição perfeitamente nítida, as restantes nada
continham sob o aspecto epigráfico.

Tais sepulturas, como tantas outras que se têm descoberto
no Algarve 'durante a faina agrícola, são testemunho do cuidado

que os romanos tinham COIll os seus mortos. Era tal esse cuida
do que constituia dogma na -religião romana «as almas d�s in

sepultos não podiam entrar nos logares reservados depois da

m�d� par.a ps bém:_aventur�dos (Cam,!os Elísios), e que erravam

cern anos nas margens do Estygio, ate entrarem naquelas mora-
, das; por isso tinham o maior cuidado de render aos mortos os

Cipo da Alfanxia

ültimos officios, Quando se sabia que um defuncto não tinha si
do sepultado; e não se podia descobrir o corpo, eregia-se-lhe um

,

cenotaphio (tumulus inanis ou honorarius), e perante elle se ce

lebravam os officios funebres ». «Era a morte por naufrágio a

que um romano temia mais »,
"

A sepultura com inscrição, devia ser de algum membro de
família possuidora de casa agrícola na Alfanxia e redondezàs e,
as restantes, talvez de gente humilde, servos possivelmente.

Nesta' zona do Algarve deviam ter existido algumas vilas
romanas, como tantas outras houve na mesma província, apro
veitadas depois, pelos mouros, quando seus senhores.

Para defesa e observação construiram os novos domina
pores a torre, cujos vestígios aí se vêem, torre que, por seu, tur

no, foi poste-riormente utilizada, após a conquista do Algarve
pelos nossos, reis, para observar a aproximação. do inimigo .�

desta vez os próprios mouros que haviam sido escorraçados pa
ta as terras do Magreb. E se é certo que EI-Réi D. Dinis restau
tou imensos castelos e tez construir várias torres pelo País fora,
designadarnente, no Algarve, esse género de torres-atalaias fazia
parte do sistema defensivo dos árabes e o aspecto antiquíssimo
da torre da Alfanxia quere-nos parecer remontar ao domínio
árabe.",

,

Na Alfanxia, há uma parte muito fértil e abundante em

água potável, onde ficariam essas vilas tque os vestígios arqueo
lógicos atestam, -e outra pedregosa, cheia de mato e alfarrobei
ras, as quais, se dão muito bem em terrenos dessa natureza.

Ora a 'necrópole encontrou-se precisamente na parte não

cultivada, o que é lógico, pois os romanos tinham o costume de
enterrar os seus, mortos fóra dás cidades e dos locais onde ti
nham habitações.

( CONTINUA)

Anuncie nesIe Jornal
/

TO TOBOLA
34.· jornada 14/5/967

Noroe: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

Luz de ravira

Necrologia - Faleceu no passado
dia 50 de Abril, no sítio do Pinheiro
onde residia, fi sr." D. Maria da Con
ceição Pereira, de 89 anos de idade,
viúva.' Era mãe da sr." D. Maria dos
Mártires de Freitas, do sr, Manuel
Corrfia de Freitas e sr. José Correia
de Freitas, proprietários e residentes
no mesmo sítio Era sogra do sr. Jo
sé de Sousa Rpis e srs, D. Patrocinia
Celeste Mendonça e António Gon
çalves. Era ainda avó dos srs,,josé de
Freitas Sousa Reis, proprietário, do
sr. Zacarias Luiz de Freitas, comer
ciante, e da sr." D Celeste Fr,eitas
Coelho re"ideilte eIu Olhão.
No seu funeral para o cemitério

desta terra o qual foi uma sentida
manifestação de pesar, devido às cir
cunstâncias da sua morte, incorpora
rdm·se bastantes pessoas.
Por tal motivo apresentamos à fa

mília enlutada �s nossas sentidas con
dolências.

Sociedade Columbófila Luzen
•• - Esta nova Sociedade fundada

Marítimo - Leixões 2
2 �anjoanense - Varzim 1
5 Belenenses - Porto . x

4 Guimarães - Braga . 1
5 Barreirense - Tirsense • 2
(i Vilanovense - Boavista' : 2
7 Gil Vicente - VianenS'e'·. 2
I:) Feirense - Águeda . 1
9 Guarda - Mortágua . . 1
10 TramaÇial- Sacavenense. 2
11 Grandõlense Sesimbra. 2
12 Lusitano V. R. - Juvent . x

15 U. Montemor Beja. x

V. P.

há pouco, continua a progredir e são
em número crescente os associados.
Tendo inaugurado há pouco a sua

sede, notando-se a frequência. de
muitos �sócios que ali apresentam e

discutem os seu" problemas colum
bófilos,

Fazem anos :

Hoje - D Teresa Estanislau Pires
Faleiro.
Em 8 - Srs. - António Henrique de

Almodovar Bernardo, jasé Maria Ber
nardo e João jasé Afonso Fernandes.

Erp 9 - D. Greqór ia da Conceição,
srs Artur Arriegas Pacheco e António
dos Anjos Trindade Marinheiro, me

nina �aria Ermelinda dos Santos e
os meninos José Maria Lucas. dos
Santos e José Jorge da Silva de Sou
sa Carr ilho
Em 10 c, D. Edite Paulina Vieira e

o mentno+António jorge Fernandes
Silvino da Trindade,
Em 11 - D, Maria Luisa Costa Luz

Peres e o sr, Venceslau Damasceno
-

Reis Ferro.
.

'

.

Em 12 - Menino Joaquim Rogério
Frangalho Ventura.
Em 15 -- D. Ermelinda de je-us

Costa Conceição, srs. Sebastião Trin
dade e Virgilio Carlos Pedro e meni

, no António josé Lindo e Lopes.

.Partidas e Che�adas
Em viagem de carácter particular,

deslocou-se ontem à Itália. R fim ele
visitar seu filho, sr. Vitor .losé.Cabrl
ta Neto, que se .encontra estudando
naquele país. o sr. Teófilo Fontainhas
Neto e sua esposa sr.: D. Augusta ;:-,i
mões Cabrita Neto; administradores
da' Firma Teófilo Fontainhas Net»,
que no regresso visitarão outros pai
ses da Europa.

- Regressou de Lisboa, para onde
havia seguido de ambulância a fim
de ser submetido a tratamento, o nos

so conterrâneo sr. Aurélio da Assun
ção Enes, comerciante nesta cidade,
que se encontra já em franca conva

lescença.
- No passado domingo esteve nes

ta cidade, de visita a seus sogros e

cunhados..o nosso prezado amigo sr.

Francisco Silva Ramos, Director-Es
cola-r do Distrito do Funchal, que a

convite da TAP veio em passeio ao

Continente.
- Por motivo de promoção foi

transferido da Estação dos Caminhos
de Ferro de Olhão para a de Vila
Nova de Baronía, o nesse prezado
amigo sr. Miguel Arcanjo Pereira, a

Quem desejamos muitas prosperida
des ..

Registo de Nascimento

No dia 17 do corrente, na Conser
vatoría do Re�!isto Civil de Tavira,
foi registada uma criança do sexo fe
minino. à qual foi dado o nome de
Maria Alexandre de Jesus Lázaro, fi
lha da, sr.e D, Maria Fernanda de Je
sus Lázaro e do sr. José Martins Lá
zaro, industrial.

Banda I de Tavira
�lllJIIIlJIllInllllllllllll' �¡IIIi!llllllJlJlJlIlIIlII¡;
_

Sob a regência de Sebastião �
§ Leiria, realiza psta Banda hoje, §
§ dia}, no j »rdim publico, um con- §
§ certo, das 16 às 18 horas, com o

§ sequinte programa :

� -

I PARTE

� Curro Elaenares - P. O.

� Poete et Payson. Sinfonia
§ Les Patinsrs . Valsas

� Panses AngrJises •

� Il PARTE

� O Morgadinho des horereiros . Op. NiG. Jr. _'

§ Major Lourenço Alves Ribeiro.PO R. Alves §
TIllllllllllllllllllll1lilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllr;

Irure tagoyeno
Suppê

WaldtenfBI
Branas

DO LI
DUZENTOS MIL ASSUNTOS

em mais de 12 milhões
de, palavras

Síntese rigorosa e actualizada do
conhecimento humano, da filosofia às
ciências sociais, das artes e da litera
tura às ciências puras, a VERBO-EN
CICLOPEf)IA LUSO BRASILf-'IRA
DE CULTURA, de que está conclui
do a 50. volume, é um empreendimen-

, to editorial que situa o nosso país com
posição destacada entre as nações di
fusoras de cultura. Dirigida especial
mente ao' público de Portugal e do
Brasil, a Enciclopédia VERBO consti"
tui, no panorama cultural da �rande
comunidade, a primeira iniciativa cri
adora de um instrumento de síntese
(ao mesmo tempo largamente infer
mativo) que permite o encontro das
mais variadas correntes do pensa
mento.
A VERBO - ENCICLOPÉDIA LU

SO - BRASILEIRA DE CULTURA di

rige-se, por consequência; a urn ,pú
blico de 100 milhões de pessoas que
falam português e que a partir de ago
ra -possuern om esmerado elemento
de consulta, um rigoroso instrumento
de trabalho. E, paralelamente, a En"
ciclopédia VERBi) é a dernonstração
assegurada que a cultura portuguesa
transpõe, de modo definitive, os l-mi
tes da sua incidência habitual, para
sustentar um desenvolto diálogo com

os principais rarnos do saber univer
sal e com os seus eternos valores.
Concebida e realizada em moldes

científicos, inéditos no. nosso pais, à
VERBO - ENCICLOPEDIA LUSO
-BRASILEIRA DE GULTURA apre
senta, como uma das suas marca>: de,
excelência, a característica de os se

us artigos serem asslnados por auto,
rizados especialistas o que desde lo

go a inclui entre as poucas acredita
das' Enciclopédias estrangeiras que'
seguiram idêntico critério de realiza
ção bem difícil-mas que, para o lei
tor'consciente da autoridade cultural
de uma obra, signiñca plena garantia.
Cada artiqo, Ou simples titulo Voca

bular, da Enctclpédia Vt:RBO,-é a

companhado por bibliografia sopre a

matéria versada. Estas informações
hi'-licgráficas revestem-se de incalcu
culável valor. Não sendo função de
uma enciclopedia esgotar porrnenori-.
zadamente um tema, mas apresentar
uma síntese que satisfaça as necessi
dades de informação do leitor de cul
tura média bibliografias da VERBO
constituen Uma óptima chave para
quem pretenda aprofundar os seus

conhecirnentos sobre um deterrninado
"

assunto.
A VERBO-E\lCICLOPÉDIA LU

SO-BRASILEIRA DE CULTURA tem
já publicados 5, volumes que abran
gem de A a CaRREGO DO OURO
e reunem 9 588 colunas de texto.
Completa, estudará 200 000 assuntos
em mais de 12 milhões de palavras.
Paralelamente ao texto desta obra
magistral a ilustação é o seu condi
gno e indispensável complemento, a
presentando-se com características
de todo inéditas no nosso país em

trabalhos deste género.

Prédio de 2 andares com

frente para a Rua 5 de Outu
bro e João Vaz Corte Real. Os
andares estão devolutos.

.

Facilita-se o pagamento.
Tratar com José Aníbal Pal

ma e Silva - Tavira.

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1: CI 411f-4 _ 2()() CU4I<T()1

RESTAliRANTE-BDITE-BAR -PISCINA

Telef 321- 32:& 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

kW¥ m ar ac¥ NSMh

ROS
Forca na Areia
de Morris Wesle

. Morris Weste é inconrestàvelmente
um dos romancistas mais lidos em to
do o mundo. Os seus livros tem atin
gido tiragens 'de milhões de exempla
res, sucedendo-se em rit-mo cada vez
mais acelarado as reedições dos já
Célebres "O Advogado do Diabos, .A
Segunda Vitória', -As Sandálias do
Pescador' •.• kundu», .0 Embaixador»,
éToda aVerdade» e <Filhos das Tre
vas ••.

As suas obras estão traduzidas em
todas as línouas e publicadas em qua
se todos os países.
Entre nós, o sucesso alcançado tem

sido idêntico Não será demais afir
mar que dos autores estrangeiros pu
blicados em lingua potuguesa, Morris
West é naqueles, cujos romances térn
tido melhor aceitação.
Prosseguindo nurna actuação Que

já lhe Vem sendo tradicional a Livra
ria Clássica Editora, acaba de publi
car mais um romance de Morris West
com o títuio FORCA NA AREIA.
Este livro de magnífica apresenta

ção com uma sugestiva capa de Paulo
Guilherme, conta-nos uma história
simples mas riquíssima em conteúdo,
enredo e narração, que só um Autor
como Morris west sabe emprestar aos
seus romances.

�Vinte arcas de moedas de ouro es

panholas, num �aleão afundado: foi es
te o terrível engodo que levou Renn
Lundigan a uma minúscula ilha do
Barrier Reef, com o sinistro e violen
to Manny M"mnix na na suá peugada.
Então, uma linda, rapariga, encontra
da inconsciente na praia, levou o

amor à vida de Renn, enquanto este
lutava contra o tempo para descobrir
o tesouro que constituía a fabulosa
carga do novio.

A Marca Amerel.
de Edgar P. Jacobs

A Marca Amarela, do escritor e

desenhador inglês Edgar P. Jacobs.
Centenas de ilustrações a cores, ilus
trações onde palpita vida e acção,
desfilam uma sequência que lembra o

cinema, e um cuidado texto nas' le
gendas. fazem de A Marca Amarela
um livro para ver e ler devagar.
Fátima, Mundo de Esperança
Neste ano em que se louva o meío

século decorrido sobre as aparicões
da Mãe de Cristo na Cova da Iria, a
Editorial Verbo celebra o aconteci
mento apresentando ao público Fáti
ma, Mundo'de Esperança, album co
memorativo do cinq uentenárío do pro
digio, imaginado. e escrifo por Fer
nando Guedes. E uma breve crónica
dos factos, que tão grande amplitude
tiveram na vida espiritual portuguese,
escrita com firmesa de historiador
bem assente em depoimentos irrefu
táveis, A apresentação gráfica tem a

marca de cuidado que fi Editorial
Verbo ,põe em todas as suas realiza
ções. E, portanto, primorosa, ornan
do-se com 50 formosíssimas, Iotogra
fias, 27 das quais a côres.

,

Troia e os Troianos
de Cerl William Blegen <,

Na abertura da nova época litera
ria Editorial Verbo apresenta ao pú
blico o 5.° volume da sua já famosa
colecção «História Mundi. - Traia e

os Troianos, de Carl William Blegen.
É um notável estudo que recolhe, de
pertinazes investigações arqueológi
cas, a verdade do sobre o povo valo
roso que inspirou Homero para a

«Ilíada. e a «Odisseia». Houve de fac
to uma guerra de Tróia.

O mundo em que vivemos
de Qdilo Cosle Filho

O 8.° e último volume de o mundo
em que vivemos, agora publicado' pe
la Editorial Verbo, é consagrado a

Portugal, continental, insular e ultra
marino, e ao Brasil. Termina assim
com um preito à comunidade luso
-bI asileira esta obra que foi uma au

têntica volta ao mundo sem que o

viajante tivesse que sair de casa. O
texto sobre o Brasil, de Odilo Costa
Filho, é uma preciosa narrativa em

que a beleza literária anda a par do
rigor ínformativo.

AS MERCEARIAS E OUTROS ESTABELECIMENTOS EM

QUALQUER REGIÃO DO PAIS, QUE DESEJEM VENDER

CONGELADOS, DEV�M DIRIGIR·SE AO � QUE LHES

PODERA FORNECER, EM CONDIÇõES VANTAJOSAS, BAL·

CõES, E ARMARIOS CONGELADORES PARA" ASSEGURAR

n Il!!ASTECIMENTO EM PEIXE E FILETES CONGELADOS.

TODA A CORRESPOND£NCIA DEVE SER DIRIGIDA

AO SERViÇO DE ABASTECIMENTO DE PEIXE AO PAIS

*TRAVESSA DA SAUDE, 2. LISBOA.

,
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Pequenos
Apontamentos

o GUADIANA

A Leste do Algarve corre manso e

formoso o Guadiana, o grande e bom
gigante. dádiva da Natureza aos dois
povos peninsulares a quem serve de
fronteira. Pois ingratos, os dois paí
ses voltaram-lhe as costas e deixaram
que se assoreasse, estrangulando-o,
morrendo em lenta agonia. Já os na

vios que se dirigem a Vila Real de
Sanlo António têm de procurar outros

portos para descarga e as traineiras
que demandam pequeno calado cor

n-m riscos para entrar no porto,
ameaçando .de paralisia uma industria
que era próspera. Este estado lamen
tável prolonga-se já de há muito sem

pre com tendência a agravar-se, Tem
o Governo da Nação de lhe acudir
sobrepondo os interesses gerais a

quaisquer outros, Mais de uma vez
temos anotado que a prosperidade, o
bem-estar do Algarve, não está só no

turismo. Se este deve merecer espe
ciais atenções não .£leve absorver to
das O caso do Guadiana pede que
lhe dediquem alguma.

'

INFANCIA

Em Lisboa, lá onde a autoridade
impera e a civilização se coroa com

os seus mais belos enf ites, foram
capturados dois individuos por des
viarem meninas. de pouca idade para,
os mais preversos e repugnantes fins.
Um tinha 67 anos, de aparente res

peitabilidade, cevava o seu sadismo
em meninas que frequentavam a cate

quese. O outro tinha 55 anos e ser

viu-se de uma criança de 5 anos na

escada da sua residência. Estamos a

fazer um esforço grande para refrear
a nossaindignação. Não são homens,
tomem-se embora alguns por isso,
mas o rebatalho, a escória do género
humano. Sempre que podemos alerta
mos os pais, sobretudo as mães, para
os perigos que correm seus filhos, Só
nos restava este.

Aqui fica a nossa prevenção. E an

tes de terminar, notámos que o jornal
de onde respigamos a notícia trazia o

nome do segundo malandrim mas en

cobria o do primeiro, mais respeitá
'vel pela sua idade e talvez até pela
sua cultura a que aquela induz, en

volvendo-o na aparente respeitabili
dade. Dar-se-á o caso que perante a

lei também as aparentes respeitabili
dades influam? Perante a sociedade
vemos que sim e quando o criminoso
neste caso repugnante é de misera
condição social, desbaga-se toda a

geração como se nela não pudesse
haver alguém que se sentisse corar

de vergonha por uma mácula que não
é culpa sua. Já em tempos aqui se
anotou o caso de uns meninos bem
que com umas meninas andavam de
automóvel pelo esmorecer da rnadru
gada a roubar as garrafas de' leite
que às portas punham os seus nego
ciadores, gente de condição modesta
que duramente agenceiam a sua vida.
Também se lhes não soube o nome.

Dar-se-á o caso que para o crime de
cerras pessoas o rosto se lhe cubra
de máscara?
Nota - Depois de rabiscadas estas

linhas vimos outro atentado contra
uma menina também de 5 anos. Este
também nãe devia ser de aparente
respeitabilidade porquetrazia o nome

apensado.
.

-, B U R O G R A CI A

Nas engrenagens da nossa burocra
cia há c .isas muito engraçadas. Des
taquemos agora esta: Passa um fun
cionário público uma existência com !

luta em duas faces; uma, a do seu

serviço e outra corr: as dificuldades
da vida para as quais não aufere pro
ventos que valham. Chega ao fim e

muito arnigàvelmente poem-no na

inactividade dizendo lhe que espere
pelos magros vencimentos' pois vão
fazer o ajuste de contas. E o desgra
çado que lutou encarniçadamente
para não soçobrar nos escolhos que
sempre encontrou e que por isso na

da conseguiu amealhar, aguarda uns

meses em jejum absoluto porque nem

para pão-e água lhe dão. Se não tem

parentes ou amigos que dele se amer
ceiem não sabe como transpor este

passo do seu calvário.

RATOS

Ouvimos, não há muito, os núme
ros em que estão avaliados os prejui
zas causados pelos ratos em todo o

mundo. São números impressionantes
E além dos seus danos há o mal maior
das doenças que podem transmitir,
com relevo para a peste. Nós vamos

exterminando sempre que podemos
os seus naturais e irredutíveis inimi
gos ; e são eles o morcego, a cobra,
a coruja, etc. Proteger estes e comba
ter aqueles devia ser o nos-o lema.
Deixemo-nos do que nos dizem erra

das superstições e lendas: o mamar
das cobras nas mães que estão a criar
os filhos, o beber do azeite das coru
jas, etc, etc. Estes são nossos amigos, -c-,

os que nos ajudam a combater os ra

tos e mais bicharada nossa inimiga.
T. e L

VENDE-SE
Lotes de terreno urbanizado

bC'm localizado, em Tavira.
Trata Augusto Gaspar, P.V.T.

- Loulé. '
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No dia 71'de Malo:
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A SCALA Comemorará
J

A La jornada mundial dos metes

de comunlca.çãO social

É hoje que se realiza em todo o

mundo (e por deliberação do Papa
Paulo VI, segundo as disposições do
Concilio Vaticano II) uma jornada
inteiramente dedicada aos Meios de

.

Comunicação Social (Imprensa, Ci
nema, Rádio; Televisão e Relações
Públicas).
Em vários países, projectam-se mag

níficos programas para festejar tal
dia. Em Portugal, a novel Cooperativa
de Actividades Literárias e Artísticas
SCALA resolveu também colaborar
abertamente na iniciativa, promoven
do a celebração dii Santa Missa do
meio dia, na Igreja de S. João de Bri
to, em Alvalade, por intenção da Jor-:
nada Mundial dos Meios de C. muni
cação Social, seguindo-se um coló
quio, na sua sede, Largo Frei Heitor
Pinto, 6, sobre o mesmo tema
A Missa tem entrada pública e será

celebrada por Monsenhor Adriano
Botelho, Prior de'S. João de Brito.

Grémio dos Industriàis
de Panifinação de Faro
Relatório 8 Contas de 25�· ano

ADEUS
JÁ LÁ VAI A MOCfPADE!
TODOS OS AMORES MEUS
sÃo JÁ BRUMA DE SAUD¡JDE
QUE ANDA ENVOLTA NUM ADEUS.

NUM ADEUS FICA A ALMA PRESA
'QUANn'O É PROVA DE AMIZADE,
E DISSO TENHO A CERTEZA,
QUE NASCE SEMPRE A SAUDADE.

MISTÉRIO DAS PRÓPRIAS VIDAS t
PECADO P AMOR? SABE-Ó osos.
DE QUANTAS BOCAS UNIDAS
SE DESPRENDEM NUM ADEUS.

ÁS VEZES NA SINGELEZA'
DE UM ADEUS, SIMPLICIDADE,
PODE GERAR-SE A TRISTEZA,
PODE GERAR-SE A SA UDADE•••

JANEIRO DE 1967

Armação de Pera

Cómemorando o Dia do Tu
rista ..:. Também aqui se prestou jus
ta homenagem ao turista, A direcção
da Residencial CMAR, fez exibir na
sua esplanada bar, com geral agrado,
o Rancho Folclórico Infantil de Nos
sa Senhora do Carmo, de Lagoa. A
esplanada decorada com gosto artís
tico, deu à festa um ambiente que à
enorme assistência mereceu referên-
,cias muito especiais.

"

Os turistas, que bastantes foram os

que ali acorreram, dançaram anima
damente e consignaram à direcção
da Residencial CMAR, o seu profun
do a�'radecimento pelas atenções com,
que foram distinguidos-
Nesta Iesta, assim a devemos elas

sificar, não faltou a alegría e franca
confraternização entre os presentes,
e será sempre recordada com saúda-

. de, assim nos afirmou um dos pre
sentes.
Agradecemos o convite ao nosso

jornal'
Necrologia....,.. Faleceu nesta loca

lidade o sr. João Rodrigues, de 95
anos de idade, proprietário e refor
rnado da Guarda Fiscal. Foi comba
tente em Angola e fez parte da colu
na que aprisionou o Gungunhana, co
mandada pelo capitão Moustnho de
Albuquerque. Possuia condecorações
uma delas da rainha D. Amélia, e
medalha de serviços distintos.
Era pai dos srs. António Vieira Ro

drigues, industrial de conservas de
peixe e exportador de produtos do
Algarve, José Vieira Rodrigues, pro
priétário e correspondente bancário,
casado com a sr." D. Ana Isabel Bo-

-

nanea, e da, sr.·· D. Ana Rodriques
Reis Vieira, proprietária e exporta
dora de produtos do Algarve, residen
te em Albufeira, D. Catalina Maria
Rodrigues, proprietária e correspon
dente bancária, residente nesta vila, e,
D. Maria Vieira Rodriques,
O"extinte, que pelas suas qualida

desde carácter mereceu sempre de
todos muita consideração e respeito,
foi acompanhado de numerosas pes
soas para o cemítérlo local, onde o
sen corpo ficousequltado,

.

Á família enlutada apresentamos as
nossas condolências, - C.
1_11_11_11_11_11_1

NECROLOGIA
D. leon ilia de Jesus

No passado dia 11 de Abril, faleceu
em Lisboa a sr.· D. Leonília de Jesus, .

de 42 anos de idade, filha da sr." D
Maria Luisa e do sr. António de Jesus.

Capitão António Pedro de Brito Aboim
Vilo lobos

Após prolons!ada doença faleceu
em Lisboa' com a provecta idade de
98 anos. o sr. capitão António Pedro
de Brito Aboim Vila Lobos, natural
de Tavira, viuvo. pili do sr. dr. Antó
nio Verol Aboim Vila Lobos, distinto
médico analista, ao serviço em África
e sogro da sr." D. Isabel Mota Fi-
gueiredo Vila Lobos

.

Com a morte do sr. capitão Vita
,

Lobos, d.esaparece uma das mais ve
lhas e distinta"! figuras de tavirense e

perde o nosso jornal um dos seus
mais sínceros amigos e admiradores.
Ás famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêiames.

VIRGINIO PIRES

CITIINOS

c-",:.,.......-..:pela', '

CIDADE
¡I"r �

(; i n em a Desmonlável -
t mpréso José Marlins -:_ Es
pectáculos da Semana.
Hoje, As Noites Loucas do Dr.

Jerryll, com Jerry Lewis e O Rapa«
que roubou um Milão; com Virgílio

- Teixeira' 12 anos.

Terça-feira, () Tirano de Siracusa,
com Guy Williams e O Sócio Secre
to. com Stewart Granger, 12 anos.

Quinta-feira, Ela e os seus Mari
dos. com Robert Mitchum, Dian Mar
tin, Gene Kelly e Paul Newman, 17
anos.

'

Sábado, O Expresso do Inferno,
12 anos.

•

Mlserl(;()rdia de Tavira _

Serviços Clínicos para o mês
de Maio de 1967. -

Enfermarias e Maternidade - Drs.
Ramos Passos e Jorge Correia e dr."
D Maria João Correia.
Consulta Externa de Clintca Ge

ral- De 1 a 15 dr. Ramos Passos,
às 18 horas; De 16 a 51 Dr. Jor�e Cor
Feia, às 18 horas. Aos domingós e _fe
riados não há consultas.
Consulta Externa de Cirurgia

Geral - Dias 15 e 27 drs. Renato
Mnsinho da Graça e José João Vila
'Lobos, às 14 horas.
, Consulta Externa de Obstetrícia e

Otnecotaata - Às terças-feiras às' 9
horas, dr." D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Oftalmolo

gia - Ás sextas-feiras às
_ Il horas,

dr. Emílio Campos Coros.
Consulta Externa de Proftlaxia

Mental - Dia 27 dr Manuel da Silva,
às 15 horas.

'

Consulta Dlspensárto do I.A N. T
- De 1 a 15 dr. Jorge Correia, às 18
horas; de 16 a 51 dr. Ramos Passos,
às 18 horas.

••

fa"mdda de servl(o - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Central.

PREVENIR, MELHOR
QUE REMEDIAR:
VACINE OS_ SEUS

FILHOS

Num Relatório bastante elucidative,
'acrescido dos respectivos mapas de
contas, elaborados com extraordiná
ria clareza, a direcção deste Organis
mo dá contas públicas do seu exercício
em tudo digno de aprovação e louvor.
.Ressaltarn nas considerações do
Relatório dois factos: o primeiro, ter
aquele Grémio completado um quarto
de século ao serviço da nossa provin
cia, o segundo, a irnpoesibilidade que
rnanifesta .de manter o preço do pão
de 2." igual ao que era há 18 'anos,
quando, na verdade, tudo tem subido
e aumentado dentro e fora daquela
indústria. .

Certamente, a ter razão, como de
monstra, não tardará em ser atendido
pelos meios conveníentes,

--------------'---

Expo-si.ção do -terreno
para o laraniel

p.e PA R D A L�

«A Menina de Aguas Frias»
No intuito, certamente, de tornar o

seu apostolado mais aprazível e dotar
a doutinà moral da Igreja dum aentí
do actual e humano, o autor de vGen
te da Serra. acaba de dar à luz da
publicidade um romance dedicado
aos jovens.
nA meni-ra de Águas Frías» teste

munha a comprovada piedade e a

orientação experiente que o P.« Par
dal, um dos mais antigos .sacerdotes
da diocese, sabe usar para, com rec

tidão, encaminhar as consciências
nas sendas crisfãs.
Pintou então o perfil cristão mãe

da família. a lúcida imagem da estu
dante catolicé, a figura do jovem si
sudo que aprecia na rapariga as sãs
qualidades morais, e até -as amizades
� inceras de bons tempos que ainda
florescem entre compadres e amigos,
entre familiares e superiores, princi
palmente nos meios menos progressi
vos, e mais provincianos,
Aproveitando as lições de forma

ção cristã e evangélica que são o
-

principal objectivo do romance, mon
senhor Pardal procura fomentar o
amor pela nossa provincia, desenro

"lando perante o leitor os quadros
mais pitorescos de quantos o Algarve
possue.
Com a correcção e simplicidade da

narrativa, se casa a edição elegante e

despretenciosa.

A Sociedade Recreativa
Musical Luzense

comemora o seu XLII aniversário

A Sociedade Recreativa Musicai
Luzense, de gloriosas tradições na

freguesia, vai comemorar com toda
a pornpa, a passagem do seu XLII
aniversário, no próximo dia 21 do cor
rente.
Além de um almoço de confrater

nização haverá um sarau que será
abrilhantado pelo Conjunto Musical
«Calipso», de Faro.
Felicitamos por tal motivo a simpá

tica agremiação recreatíva luzense e

agradecernos a gentileza do convite
que nos endereçou.

Lota de Tavira

Valor das vendas efectuadas nas
lotas a seguir mencionadas, durante
o passado mês de Abril e respeitante
à pesca artezanal:

Tavira • • 554428$00
Santa Luzia. 104569$05
Cabanas. 59002$50

Soma • 698000$00

Grémióde Exportadores de frutos
e P�odutos Hortícolas do Algarve
Relatorlo e Contas do Exercfcio

�

de 1966 e Qrçamento para 1967

Sob a direcção dos srs. Francisco'
Guerreiro Barros, David Mendes Ma
deira e Teófilo Fontainhas Neto, con
tinua este Grémio a pugnar pela va
lorização dós produtos que lhe dizem
respeito, procurando colocá-los no

mercado estrangeiro, aos melhores
preços.

.

Estes, porém, assim como as razoá
veis compensações do seu labor, não
têm atingido o níveí desejado nem o

poderão atingir sem uma modificação
estrutural que segundo as melhores
previsões não deve tardar e será de
molde também a proteger os modes
tos produtores que certamente serão
beneficiados quando se chegar a uma

solução mais cabal'
Apesar das contrariedades enume

radas conseguiu a direcção algumas
vantagens para os sócios, que melho
res se teriam declarado se não foram
as dificuldades do ano agrícola e os
azares comerciais que a actual situa
ção dos mercados vem suportando.

Caminhos de Ferro
Ribamondeg.o, Habals (Gouveia),
Vila Cortês da Serra, Freixo da

Serra, Figueiró da Serra
e folgosinho

.

Comunica-nos a C. P. que
desde 1 de Maio todas as esta

ções de caminho de ferro des
pacham mercadorias, incluindo
pequenos volumes, para Nabais
(Gouveia)- Central, Figueiró da
Serra - Central e Folgosinho
":' Central e bem assim para as

localidades de Ribamonde�o,
Vila Cortês da Serra e Freixo
da Serra.
Por seu turno, nos Despachos

Centrais de Nabais (Gouveia),
Figueiró da Serra e Folgosinho
expedem-se igualmente merca

doria." incluindo pequenos vo
lumes, para qualquer estação
de caminho de ferro ou para
qualquer localidade servida pe
la camionagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado.

Manuel Geraldo'

.
De passagem para Castro Marim,

onde foi tratar de assuntos da sua

vida particular, deu-nos o prazer da
sua visita, o nosso prezado corres

pondente em Lagos, s·r. Manuel Ge
raldo.

,

Na escolha do local para
a implantação dum laran
jal, como, aliás, de qualquer
outro .pomar de citrinos, há
que se ter em especial aten
ção a exposição do terreno.
Um declive suave, abri

gado dos quadrantes norte
e leste, bem exposto a sul
e a poente, é a- situação
ideal para uma plantação de

laranjeiras, limoeiros, tan

gerineiras ou toranjeiras;"
Uma tal exposição facili

ta a drenagem hídrica e

<atmosférica, protege as ár
vores contra a acção nociva
dos ventos frios e propor
ciona às plantas uma Iumi
nosidade que tão benéfica
lhes é para a maturação dos
seus frutos .

Os organismos regionais
da Direcção-Geral dos Ser
viços Agrícolas, em colabo
ração com a Estação de
Fruticultura de Setúbal, es
tão habili tados a esclarecer
os intcressados .acerca des
te assunto.
Sobre este assunto ou so

bre qualquer outro, que in
teresse as' explorações agrí
colas desta região, consulte
'Estação Agrária da XV Re

gião - Tavira.

(inema·Santo António
_- FARO _'_"

. Hoje, de tarde e à noite e 2.a feira,
'às 21 horas, Se Tu Não Bxtstisses,
com Gianni Moran�i e .Daura, Efri
kian, o par mais caro do cinema eu-

ropeu. 12 anos.
..

.

Quarta-fei, a, em espectáculo ele
gante, Regresso ,das -Cinsas, com

Maxmimilian Shell; 17 anos .

Quinta-feira,
.

O Ultimo Moikano
(aventuras) e Uma Encantaãora Idio
ta, com Bsígitte Bardot e Anthony
Perkins, 12 -anos,
Sexta-feira, Cine-Clube, só para só- �

cios. Neste -dia são postos à vendá os

bilhetes para o filme que todos que
rem ver: Dr. Gívago, a exibir nos

dias 15, 14 e 15 do corrente.'
._ .. _ .. _ .. _ .. _ .._.

Grémio da tavour-a. o'e f avira

Aos produtores de Milho Comuni-
-

ca-se

aos produtoresde milha que tenham
semeado úu venham'lI semeàr milho
híbrido quer para grão quer para for
ragem, que devem inscrever-se neste
Grémio e efectua", simultaneamente
a entrega 'dos cartões que acompa
nham a sE'm�nte, até �o dia 27 de Maio
próximo, impr,�terlvelmente.
Recomendamos "a maior atenção

ara e:;te ass unto dado qlle, apenas
mediante as inscrit,:õ�s efectuadas até
à referida data, se garantem aos inte
ressados os correspondentes subsi
dias.

Tavira, 21 de Abril de 1967.

A Direcçã()


